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Com o presente número do «Jornal de Esposende» 
assinais-se simultaneamente o seu 5.0_ aniversário e as 
Populares « Festas da Vila». 

Contudo, enquanto estas mantêm com galhardia 
uma já muito antiga tradição anual, graças à perseve-
ronca r1A,,im renovado -grupo de t,sposenden-
SeS, apoiado pelos conterrâneos e pelos «banhistas» 
que acorrem regularmente, ano, após ano, às nossas 
amplas praias, compensando generosamente a incom-
preensão ou quase alheamento municipal, a efeméride 
aniversariante deste ainda jovem Jornal, decorre sob o 
signo de uma precária e penosa existência que, no cor-
rente ano, levou à sua inevitável suspensão, em Março 
passado. É triste que assim tenha sucedido. Triste e la-
mentável para os seus esforçados realizadores e para 
° população concelhia — ambos. credores de melhor 
sorte. ' 

Um jornal Independente e bem intencionado, como 
este, por pequeno e modesto que seja, representa sem-
pre — e hoje mais que nunca — um factor elementar de 
progresso e de actualização cultural, de base, do meio 
Social que se propõe servir. Para além do sua capaci-
dade formativa e pontualidade noticiário, isto é, de in-
formação imediata sobre o dia a dia da «vida» local 
(seja qual for a área geo-demográfica que abranja e a 
Sua periodicidade mais ou menos frequente), um jornal 
e  o depositário mais expressivo e «vivo» daquilo que, a 
todo o tempo e pelos tempos fora, permite às sucessi-
•os gerações conhecer prontamente o passado ou pe-
quena história da respectiva comunidade; e também 
facilita, por vezes, a feitura do «grande História», neste 
caSa, como eleménto subsidiário de consulta ou moti-
•ador da investigação dita científica, pelas suas !no-
rentes preocupações de rigor e verdade. 

Assim, mais deplorável e inquietante se torna a re-
ferida suspensão (possível prenúncio de Irremediável 
extinção...), para todos os que têm suficiente consciên-
cla do valor, da necessidade cívica ou utilidade pública 
da difusão cultural e informativa por via jornalística— 
de Sua natureza democrática (no sentido autêntico e 
puro do termo...), ou seja, facilmente acessível a todos 
°S que saibam ler ou, pelo menos, ouvir ler... 

Ora, são conhecidas as graves vicissitudes, mor-
rner)te de ordem financeira, que de há muito vem ofec-
tQndo a imprensa e, em particular, a pequena Imprensa 
regional , toda ela de carácter privado e de porquíssi-
mÓS recursos materiais. Esta dramática realidade é re-
•0nhecido pelos governos que temos tido, de permeio •0m 
t or-nte(falazes) louvores e o Papel do «Injusta situação» eo realce ttp «prementes 
c des», etc., do estóica Imprensa regional, ao mesmo 

bStanciais subsídios do Estado que, eafi alo, agras  vezes 

horas! Ainda (agora, nos tpri primeiros dias edee tempo Agosto,o 

(Conclui na último página) 

DIÁRIO D 
AGOSTO, DE 1978 

Um grupo de esposenden- 
ses apadrinhou o meu nasci-
mento. Morrera Paulo VI o 
arauto da Paz, nasceu o 
mensário informativo e re-
gionaiista. 

MARCO DE 1979 

Com o título «O mar voltou 
a fazer estragos» noticiava 
os acontecimentos vividos 
no madrugada de 13 de Fe-
vereiro. Para trás ficaram as 
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M' J..ORNAL 
notícias da' eleição de João 
Paulo 1 e seu repentino fale-
cimento, a eleição de João 
Paulo II, os problemas dos 
pescadores e agricultores de 
Esposende, etc. 

AGOSTO DE 1979 

Fiz um ano. A cobrança de 
assinaturas, apesar de pou-
cas melhora um pouco o mal 
estar económico que vinha 
sentindo. 

Entretanto noticiei a revol-
ta dos feirantes, o encerra-

ASSEMBLEIA MUNICIPAL .  
1 

Aprovados, 

• umár os  r do Plano, Director Municie al. 

•^ Realizou-se no passado dia`8 do corrente uma reu-
nião extraordinária da Assembleia Municipal, à qual 
estiveram presentes 38 dos 50 membros que compõem. 
este órgão autórquico. 

Dos assuntos agendados para a ordem do dia so-
bressaiu a aprovação, por unanimidade, dos Estudos' 
Sumários do Plano Director Municipal, tendo-se consi-
derado o Plano de Ordenamento Concelhio, de harmo-
nia com proposta apresentada pelo Executivo. 

A Assembleia deu, ainda, autorização para a Cô-
moro Municipal proceder à aquisição duma nova via-
tura de recolha do lixo, com dispensa de concurso 
público, tendo em vista as razões apontadas. 

Para além dos assuntos programados foi ainda de-
batida a questão da autorização legislativa a conceder 
ao Governo pela Assembleia da República para alterar 
a legislação respeitante às autarquias locais, questões 
enumeradas em documento distríbuldo 'aos membros 
respectivos. ' 

mento do matadouro: No- nú-
mero deste mês presto ho-
menagem ao grande poeta 
Corrêa d'011velra no centená-
rio do seu nascimento. Tom= 
bém falo do Rotary Clube de 
Esposende.. 

ABRIL DE 1980 

Agrava-se o mal estar fi-
nanceiro. Sinto necessidade 
de recorrer ao crédito exter-
no, mais, especificamente, à 
ajuda de bons esposenden-
ses. Desde Agosto de 1979 
foram notícia: a defesa do 
rio Noiva, as eleições para a 
Assembleio do República, os 
eleições autárquicas, o abalo 
sísmico nos Açores, os 25 
anos da revista . ( Esposen-
de... de relarice».:,: 

13 DE JANEIRO,.OE,>•1, 11 
Piorou o meu - estado' de 

saúde. Comecei a precisar 
de balões de oxigénio. Ape-
sar de última crise continuei 
a lutar por esta_ terra e pelo 
seu concelho. Foram os pro-
blemas e anseios d s fregue-
sias de Mar, no 9 issado e 
do presente, de Vila.-Chõ, de 
Apúlia, de Gandra e de For-
jães. Não me esqueci dará.. 
eleições legislativas, nem de 
recordar o escritor Manuel 
de Boaventura, nem de real-
çar os Bodas de Prata sacer-
dotais do nosso Arcipreste. 
Salientei, ainda, a morte trá-
gica de Sá Carneiro e Adé-
lino Amaro da Costa. 

i (eoatlnua na 3.a página) 

FESTASDA VILA 
As Festas de 1983 tiveram 

Início no sábado, dia 6, com 
a Novena Preparatória de 
Nossa Senhora da Saúde. 

DIA 12, às 22 horas, actua-
ção do «Coniorquestra de 
Barcelos», com programa de 
música moderna, dedicada 
aos jovens, no Souto de N., 
Senhora do Saúde. 

DIA 13, alvorada de mortei-
ros, seguida da entrada dos 
Zés P'reiras «Companheiros 
da Alegria», de Barcelos; às 
9 horas, Feira Franca Anual 
de Esposende, na área com-
preendida a Sul do novo Mer-
cado Municipal. 
As 15,30 horas, desfile de 

Ranchos Folclóricos, pelas CAPELA 

ruas do Vila de Esposende,   

E M . 1983 

DE NOSSA SENHORA 

ESPOSENDE 

DA 

em direcção ao Souto do Se-
nhora da Saúde, onde se rea-
lizará um Festival Regional 
de Folclore, no qual partici-
parão os Ranchos de Pai-
melro do Faro, Bolinho, Mo-
leirinhas de Marinhas, Ran-
cho das Noivas de Rio Tinto 
e o Rancho Folclórico da Ca-' 
so do Povo de Anho -- Viana 
do Castelo. 
As 21 ,30 horas, Procissão 

de Velas, com o andor de 
Nossa Senhora de Fátima, 
que sairá do Matriz para a 
Capela de Nossa Senhora da 
Saúde. 

DIA 14, nova alvorada de 
morteiros. 
As 14 horas, entrada das 

SAODE afamadas Bandas de Música 

(Conclui na última página) 
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5Rp0,4eP1de. e»l noticia... 
RETROSPECTIVA DOS ACONTECIMENTOS QUE 
FORAM NOTÍCIA DESDE A NOSSA ÚLTIMA PUBLICAÇÃO 

Desde o último «Jornal de Esposende», vários fo-

ram os acontecimentos, que surgiram, quer nos primei-

ras páginas dos ¡ornais diários, quer pelo conhecimento 
do pacato cidadão. Entre esses acontecimentos que fo-
ram notícia, neste interregno forçado, destacaremos, 

entre outros : 

MANIFESTAÇÃO DE APOIO 

AO TENENTE BAPTISTA 

No dia 2 de Maio a popu-
lação marítima desta terra 
manifestou-se, com desagra-
do contra o afastamento do 
Ten'. Amável Baptista, que, 
com agrado, vinha desempe-
nhando as funções de Dele-
gado Marítimo. O facto foi 
noticiado pelos jornais e pe-
lo televisão. Ao que parece o' 
problema ainda não está to-
talmente resolvido, apesar do 
Inquérito -de que foi alvo 
aquele graduado da armada. 

ASSALTO A RELOJOARIA 

SUIÇA 

Durante a noite de 24 pa-
ra 25 de Maio os amigos do 
alheio, em plena Rua 1.° de 
Dezembro, subtraíram do re-
ferido estabelecimento, cer-
ca de 800 contos em mate-
rial de relojoaria. 

EXPLOSÃO A BORDO DO 
IATE «SÔNIA M» 

Ao fim da tarde do passa-
do dia 25 de Junho violenta 
explosão abalou a zona ribei-
rinha de Esposende e reben-
tou com o iate «Sónia III», 
ancorado na doca junto ao 
cais. Ao que parece o barco 
estava a ser abastecido de 
gasolina quando se deu o 
acidente. 
Na altura da explosão en-

contravam-se dentro do iate 
três pessoas que milagrosa-
mente escaparam, quase ile-
sos, deste acidente. Enquan-
to um deles foi atirado à 
água, os outros dois foram 
arremessados em altura, 
caindo sobre os destroços 
do convés, já em chamas e 
vendo-se envolvidos num fu-
mo adensado. 

Prontamente socorridos 
pelos Bombeiros Voluntários 
de Imediato regressaram a 
suas casas depois de terem 
sido conduzidos ao Hospital. 

FALSO ALARME NA CAIXA 
GERAL DE DEPóSITOS 
AJUDA TRABALHO DO 
GATUNO NA OURIVESA-
RIA DO MINHO 

No passado dia 1 do cor-
rente a maior parte da popu-
lação de Esposende e tran-
seuntes ficaram espantados 
com o aparato bélico e ma-
nobras tácticas dos elemen-
tos da GNR desta vila que, a 
meio da manhã, do referido 
dia, movimentaram a pacatez 
desta terra, em direcção à 

Agência do Caixa Geral de 
Depósitos. De metralhadoras 
apontadas a GNR cercou as 
instalações da referida Agên= 
cia. 

Tratou-se, felizmente, dum 
falso alarme. O funcionário 
daquela Agência ao tentar 
arrumar as suas papeladas 
premiu inadvertidamente o 
sinal do alarme e logo a GNR 
prontamente reagiu. 

Entretanto a Ourivesaria 
do Minho, propriedade do Sr. 
Francisco Chavões, era rou-
bada, mesmo à vista desar-
mada. Estamos convenci-
dos que não fora a desloca-
ção da GNR para junto do 
Agência da Caixa que facili-
tou o roubo, mas tão só a ha-
bilidade do autor da proeza 
e a confiança que as pes-
soas, por vezes, depositam 
nos clientes. 

EXPOSIÇÃO - ESPOSENDE: 

A HOMEM, A TERRA E O 

MAR 

i De 1 a 19 de Junho, por 
Iniciativa da Escola Prepara-
tória de Esposende, realizou 
no referido estabelecimento 
de ensino, uma exposição 
dedicada a Esposende, den-
tro da trilogia que lhe está 
adjacente. 

Nela estavam caracteriza-
dos o trajo, o trabalho arte-
sanal, a história desta terra, 
a vida no campo e no mar. 
A referida exposição teve a 

participação de alguns espo-
sendenses e a colaboração 
da Casa da Cultura. 

NOVO STAND DE 

AUTOMóVEIS 

No passodo dia 23 de Ju-
nho foi inaugurado um novo 
Stand de Automóveis, situa-
do na Avenida 5 de Outubro, 
junto do Tribunal de Espo-
sende, propriedade da firma 
José Félix & Filhos, L.da. Es-
te novo estabelecimento co-
mercializa, em especial, as 
marcas Opel e Bedford. 

AVENIDA MARGINAL — PIS-

TA DE FÓRMULA 1 

Agora com a época bal-
near a nossa Avenida Margi-
nal mais não é do que uma 
pista de velocidade em que 
os meninos põem à prova as 
suas máquinas. Nem o sinal 
de proibição de ultrapassar 
60 km/h — talvez já arranca-
do por esses mesmos « nelsi-
nros piquets» — faz abran-
dar a velocidade. Seria con-
veniente que d GNR patru-

lhasse a referida artéria aos 
sábados e domingos e se di-
vertisse a autuar esses exí-
mios condutores. Convém 
não esquecer que durante 
estes meses de Verão muitas 
crianças circulam na Aveni-
da Marginal. 

ADRO DA SENHORA DA 

SAúDE 

Foi com satisfação e um 
pouco de orgulho que vimos 
arranjado o souto do Senho-
ra da Saúde. Bastante am-
pliado com o terreno que a 
Comissão Fabriqueira adqui-
riu para o efeito e urbanisti-
camente realizado pela Câ-
mara Municipal. Aguardemos 
que aquele local, única zona 
verde desta vila, não seja es-
tragado ou selvoticamente 
destruído. 
Aquele fontenário fica mes-

mo a matar. Afinal tínhamos 
razão quando tal propúnha-
mos. 

CONJUNTO HABITACIONAL 
DO FFH 

O conjunto de habitações 
existentes a sul desta vila, 
designado vuigarmente ljor 
«casas do Fundo de Fomen-
to» tiveram o seu período de 
inscrição no passado mês de 
Junho do corrente ano. Mui-
tos foram os concorrentes— 
cerca de 160. 

Diz-se, entretanto, que hou-
ve muito concorrente de fora 
do concelho, com casa mobi-
lada a rigor e que pretende, 
apenas, segunda habitação. 
Esperemos que a classifi-

cação dos concorrentes não 
seja mais uma «guerra» para 
as pessoas desta terra real-
mente necessitadas. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 

O mais tardar no mês de 
Setembro teremos uma bi-
blioteca, composta por mais 
de 10 000 livros, oferecida 
pela Fundação Colouste Gul-
benkian, por intermédio do 
Casa da Cultura. 
Segundo fontes bem infor-

madas ficará instalada nos 
Paços do Concelho. 

LANCHA-VEDETA «LAURY» 

No sábado, 23 de Julho 
findo, assistimos ao «bota-
-abaixo» desta bela vedeta, 
na rampa do Estaleiro Velho. 
É propriedade do industrial 
de Lisboa, Sr. António Nobre 
da Silva. 

A « Laury», antes de entrar 
no água, foi regada, à proa, 
com champanhe, segundo 
manda uma praxe antiga. 
Construída nas oficinas do 
nosso conterrâneo António 
Isolino Loureiro, tem 10 me-
tros de comprimento, é 
accionado por 2 motores Vol-
vo-Penda, de 145 cc., que po-
de dar-lhe a velocidade de 
25 nós horários; casa de ba-
nho, cozinha, salão de estar, 

casa de máquinas, e dois be-
liches completos para aloja-
mento do pessoal. 

Parabéns ao seu contru-
tor António Isolino, digno su-
cessor do pai, que foi o mes-
tre conceituado Isolino Fer-
nandes Loureiro. 

NOITE DE TROVOADA 

A noite de sábado para do-
mingo último, apresentou-se 
de mau cariz. O céu faiscava 
de todos os quadrantes e a 
trovoada foi aterradora. Bá-
tegas de água e algum gra-
nizo alternavam o espectá-
culo atmosférico. O dia de 
domingo continuou alterna-
do com abertas de sol e o ri-
bombar do trovão. 

Ano Santo 
Neste ano que decorre 

completam-se 1950 anos 
após a Morte e Ressurrei-
ção de Jesus Cristo, reden-
tor de Humanidade. 
O Papa Jo-ao Paulo II, 

por este motivo sagrado, 
diz aos cristãos de toda 
a Terra: «Abramos as por-
tas ao Redentora — frase 
simbólica e profunda que 
se repercutiu entre nós, 
neste Arcipprestado, como 
membros da Igreja univer-
sal de Cristo. 
As paróquias começaram 

já a afluir à nossa Matriz, 
para cumprir o mandato 
espiritual do Ponfilice. 

POD 1 LOCAL 

AUTOCARRO DA CÂMARA MUNICIPAL PARA. ACTIVIDADES 
CULTURAIS 

Foi recentemente adquirido pelo Município local um mini-
-autocarro destinado a actividades culturais do mesmo ou para 
empréstimo, de harmonia com regulamento para o efeito elabo-
rado e aprovado pelo Executivo. 

DISTRIBUIÇÃO DE TAREFAS PELOS VEREADORES 

No reunião do passado dia 8 de Junho, por proposta do 
Presidente do Município foram distribuídas as tarefas pelos Verea-
dores componentes da Câmara Municipal. Ao Vereador Jorge Araú-
jo ficaram entregues os assuntos relacionados com a actividade 
turística e o Turismo, bem como a representação da Câmara Mu-
nicipal junto do Comissão Regional de Turismo do Alto Minha 
(Costa Verde); ao Vereador Francisco Lopes R. de Areia, os assun-
tos respeitantes a licenças policiais, abertura de estabelecimentos 
e alvarás sanitários; ao Vereador Fernando Cepa, os assuntos 
relacionados com o programa cultural, deficientes e Creches e 
Jardins de Infância; ao Vereador Eng.o Téc. Pedro Marques, as 
competências previstas na legislação em vigor, respeitante à con-
cessão de licenças de habitação e ocupação, embargo de obras, 
com excepção das que se localizem nas zonas urbanas de Espo-
sende, Fão, Apúlla e lugar de Cepães, superintendência nos Ser-
viços Técnicos de Obras, bem como a de Vereador a tempo Inteiro; 
ao Vereador Eng ° António Ribeiro, os assuntos relacionados com 
sinalização, trãnsito nas vilas de Esposende e Fão e de Apúlia,' 
estudo e conservação das vias municipais (rode viária) e habita-
ção (construção de habitação social); ao Vereador Albino Oliveira, 
os assuntos relacionados com desporto, administração e represen-
tação do Município no Comissão do Pavilhão Gimnodesportivo. 

SUBSiDIOS PARA AS FESTAS A REALIZAR NO CONCELHO 

Pelo Executivo Municipal foi elaborado um regulamento se-
gundo o qual se regerão, no futuro, os subsídios a atribuir pela 
Câmara Municipal às festas a realizar no concelho, que, segundo 
o mesmo regulamento devem ser solicitados até 31 de Março do 
ano a que digam respeito, para além das actividades que são con-
sideradas prioritárias para a atribuição do subsídio. 

ARRANJO DOS JARDINS DE ESPOSENDE E FAO 

A Câmara Municipal deliberou, também, nas suas últimas 
reuniões, proceder ao arranjo e beneficiação dos jardins de Espo-
sende e Fão, contratando, para o efeito, uma equipa de jardineiros 
do Póvoa de Varzim. 

CENTRO DE DIA PARA A TERCEIRA IDADE 
A pedido da Santa Casa da Misericórdia de Esposende a 

Câmara Municipal deliberou proceder à execução do projecto de 
remodelação do actual edifício do Central, nesta vila, propriedade 
da referida Santa Casa, com vista à sua adaptação a Centro de 
Dia para a Terceira Idade. 

ALTERACAO A POSTURA DE TRÂNSITO NA VILA DE FAO 

Foi recentemente aprovada pelo Município uma alteração à 
postura de trânsito em Fão, mais propriamente em O(Ir. A refe-
rida alteração, para além de disciplinar a caótica situação dos cir-
cultos automóveis da referida zona, tem como intenção desmoti-
var o campismo selvagem, bem como os merendeiras e o lixo, daí 
resultante. Segundo parece as medidas tomadas pela edilidade 
não foram aceites pela população fangueira, facto que se estranha, 
pois elas visam salvaguardar um dos mais ricos patrimónios que 
possui — Ofir. 
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Os lunlores da A. D, de Esposen dde mantém-se no época 83/84 a 
o c,,tr o Campeonato Nacional 

categoria  tudo o que foi Este facto desmente 
noticiado no final do 

'Associocio ,*., Despuplivo,•,,,d i. 

—vencedora do Campeonato Distrital de Futebol da II Divisão da AFB 

São de Esposende os jovens que 
categoricamente venceram o Cam-
peonato Distrital de Futebol da II 
Divisão do A. F. de Braga, no épo-
ca 1982/83. Pode dizer-se que a 
A• D. de Esposende fechou com 
chave de ouro a época que agora 
findou. No verdade, ao longo de 
uma grande maratona, a A. D. de 
Esposende venceu a sua série na 
fase preliminar do Taça A. F. de 
Braga. Depois sagrou-se vencedo-
ra da série A do Campeonato Dis-
trital do II Divisão, o que lhe per-
mltlu. desde logo, uma subida au-
tomática à 1 Divisão, facto multo 
festejado pelos desportistas espo-
sendenses. Finalmente, na Paulo 
final para opuramento do campeão, 
'disputar entre os vencedores das 
três séries, a equipa de Esposende 
vence brilhantemente, sem dar 
quaisquer hipóteses aos seus dl-
gnos adversários 

uma palavra de louvor 
e doPaarabéns a todos quantos tra-
balham etrabalham para que Es 
posando tenha, mais uma vez, uma 
equipa de futebol no escalão má-
ximo do futebol distrital. 

Resultados da fase final e res-
Pectivo classificação: 

Esposende — Dumiense, 5-0 
C mlense — Campelos, 5-0 
a mpelos — Esposende, 3-0 

Dumiense — Esposende, 0.1 
:,... F°mPelos — Dumiense, 3 1 

posende4:4Campelos`7.0 para a próxima época, 83/84, os nos respectivos Campeonatos Dls-
dlversos clubes deste concelho, fl- ' tritals. Oxalá todos os clubes te; 
Ilados no A. F. de Braga, estarão nham as mesmas capacidades. 

8 pontos assim escalonados: Com efeito seria bonito e• vantalo-
2 so para o c DESPORTO (Ver em 
2 I Divisão acção os juvenis das oito equipas 

e F. C. de Marinhas. D. de Esposende seniores de futebol do 'concelho. 

IIDlvlsão -- Fão,. F. C. e G. D. de Só que os apoios não existem 4e 

A briosa equipa da A.D.E., com o sei# treinador Jorge, enverga a faixa dos Campeóes 

época anterior, por quase todos os 
órgãos do comunicação social na-
cionais que Informaram a descida 
ao regional dos juntares de Espo-
sende. Ainda bem que tal não se 
verificará e mais uma vez os apai 
xonados pelo desporto têm opor- ° 
tunidade de ver bons desafios de 
futebol do escalão júnior. 
Soubemos que a Incansável Di-

recção não Ignorou desde sempre 
este facto e tem já em marcha 

1 
uma campanha de captuçúo de jo-
vens de escalões etários entre os 
14 e os 18 anos, o que demonstra 
o Interesse com que está a olhar 
as formações de futebol júnior e 
juvenil do clube. Espera-se que es-
ta acção levada a cabo motive cs 
muitos rapazes que por este con-
celho existem com rara Intuição 
para a prática do futebol. Dêem-
-lhes oportunidades como' esta e 
verão como temos razão. 

Classiticação final: 

Esposende 
Dumiense 
Campelos 

Os Junco 

CLUBES D0 CONCELHO 
_ I 

_ .•.. na -, época.—8344_ 
._ 

res ,,Apúlla. - 'R 
III Dlvlsão—Antas F. C., Gandra todos poderldm suportar:.  

A terminar resta-nos desejar (1 n o Na c i o n a 1 F. C., U. D. de Vila Chã, G. D. R. tods quantos vão entrar em corri-
Estrelas do Faro, de Palmeira. petição, na próxima época, os me-

lhores felicidades, os melhores ré 
sultados desportivos e financeiros 
e sempre um NÃO à violência no 
DESPORTO, 

—No A. F. de Viana do Castelo, 
militará o Forjões S. C. 

— Além da A. D. de Esposende, 
consta que outras equipas inscre-
verão as suas formações juvenis 

Isto Implicaria encargos ' que nem 

( Ver página B) 
t 

A A=ROIA E A /ONORÂNO/A i 

• ILAVAGA*NTE ,-DO-A'VO, 
Esposende anos 40. Terra 

de pescadores, de autênti-
cos lobos do mar, que se 
arriscavam (e alguns até 

morreram) em autênticas 

9Uecas de noz. Homens rijos, 
labutavam arduamente 

° pdo nosso de cada dia; ho-
C,Ins como o Ti Miguel, Ti 
na Tr Ti Saganito, Ti Lagu-
Joaquirn ampaio, Ti Adão, Ti 
tantos da Passarinha, e 
to outros que de momen-cnâ° me • ocorre o nome e 
p•' Pela madrugada, embar-
°m s catraias, e a re-

mor l nad iam 15 a 20 milhas da 
cp•ta• para conseguirem pes-
paro alguns quilos de peixe 

° sustento da tamvendilia angariar 

Numa dessas saldas os 

uma°s homens pescaram 

1°VagoteS- Vnhaman eufóri-

cos' não era razão para me-
41 

J 

, 

nos pois, pescaria destas • 
não havia todos os dias. ' 
Chegados ao cais, tratou-se 
da venda dos lavagantes. Fo-
ram vendidos a 17$50 cada. 
O meu pai comprou dois: um , 
para nossa casa, outro para 
casa do meu avô. Meu pai 
mandou-o pela camioneta do.,l 
Linhares, pois o meu avô era 
residente • em;. Modivas, Vila 
do Conde. 

Juntou um bilhete que di-
zia: «Poil Aqui lhe mando es-
te peixe, o pai coza-o pois é 
muito bom». O meu avô para 
cozinhar usava um pote de 3 
pernas, em ferro (na altura 
muito na moda). Ouando o 
meu avô recebeu o lavagan-
te disse para consigo: «que 
ralo de aranha é esta?» De-
pois de ler o bilhete do meu . 
pai. Seguiu então os instru-
ções do bilhete. .. 
Mandou a minha avó fazer 

uma fogueira por debaixo do 
pote, e o lavagante 16 foi pa-
ra dentro. Passada uma ho-
ra, o meu avô pegou num 
garfo bastante • comprido" e 
foi verificar se o peixe jb es-
taria cozido. Claro que o gar-
fo embatia no casco do lava-
gante, e o ' meu avô, na sua 
triste ignorância, dizia ' paro 
-minha avó: «ó ̀Maria põe 
mais lenha, pois o • raio do 
peixe é duro e não há ma-
neira de cozer». Mas, tanto 
cozeu que, o pobre do lava-
gante, acabou na lixeira moi` 
próxima. 
Um dia o meu pai foi vis 

tar o meu avô que lhe disse; 
«ó filho! que qualidade de 
peixe era aquela, que não 
cozia mais?». Claro que, no 
final, foi uma risota pegada 
devido d ignorância daquel•r 
época. ., , ,_ . 

I. L. N. 

Diário dum Jor"a1 
a •L'coontinuaçLo da 1,a página) , nhote, na freguesia de Mari- é 
15 DE, AGOSTO DE 1981 ' nhas e o problema ecológico 
As tarefas crescem dia a que a mesma encerra. Dedi-

dia. O número de assinantes - camas especial destaque aos 
também. Faço 3 anos. Para 410 anos do elevação de Es-
trás ficaram a inauguração posende a vila e ao monarca 
dos Paços do Concelho (( re- doador , do : respectivo ' foral. 
modelados), a homenagem a " Referimo-nos; Inclusivé, à 
Manuel de Boaventura pela• viagem feita a Alcácer-Oulblr 
Cãm O ara Municipal ' (éxposi • ! por ''um dos responsáveis 
cão • bio-bibliográfica),• os 
problemas- de Palmeira e de 
Fão, a - subida dos juniores 
da A. D. E: à 1 Divisão Nacio-

nal, a '. discussão 
do rio Cáva-

do, a , discussão pública do 
Plano de Ordenamento Con-
celhio. Refiro-me ao renascer 
do construção naval em Es-
posende e aos objectivos da 
Santa Casa do Misericórdia. 
Neste aniversário os' meus 
fundadores são brindados 
com uma caricatura de Alceu 
Vinhas. 
' Apesar de várias crises f1-
nancelras o panorama pare-
ce aliviar-se e o objectivo 
do quinzenário val • avançar. 
Mãos' à" obra. A publicação 
quinzenal Iniciar-se-6 a pat(r 
de Setembro..' 
2 DE FEVEREIRO DE 1982 

Mais actualizante . e, por-
tanto, mais em cima dos pro-
blemas ' foi a manifestação 
contra a • Central Térmica, o 
boicote ao Centro Paroquial, 
os' primeiros Jogos' florais 
do «Jornal de Esposende»;• o 
centenário de Mons.' Adel(no 
Lopes, i,Pedrosa, que „p••lppp-
mente mos preocupou?r,n •• 
15 DE JUNHO DE 1982 

deste jornal. 
Parece que o mal se insta-

lou • definitivamente. E urgen-
te a ajuda financeira e pro-
cessa-se o Individamento ex-
terno. 

2 DE NOVEMBRO DE 1982 

Publica-se um caderno li-
terário em homenagem a Ro-
drigues Sampaio, cujo cen-
tenário foi em • Setembro 
último. Inaugura-se a Creche 
e Jardim de Infãncla de Es-
posende. Noticia-se a visita 
de Freitas do Amarai, a pos-
sível extinção do Associação 
de Pais e a realização dos II 
Jogos Florais deste ; jornal. E 
a crise continua... 

8 DE JUNHO DE 1983.; 

As eleições ' autárquicas 
merecem destaque especial, 
bem como a actividade musi-
cal levada .a efeito pelo Mu-
nicípio • no Cinezende. Nesta 
altura j6' nem o FMI (fundo 
monetário da Imprensa). nos 
pode valer, Apenas . a boa 
vontade de todos. 

28 DE MARCO D•,1983 

n,t Surgem' r as VIamentiãções, 
sinais externos do desgaste 
financeiro que ao longo de 

Abordamos os problemas cinco anos temos sofrido. ; 

da freguesia , de Marinhas, 12 DE AGOSTO DE 1983  anallsamos%•ci:4emporal que Comemora-se o V~Iver- 

;causou t milhares ide ( contos sório,, - Desde. 26 ide ' Março 
,de prejuízos em Apúlia, os 65 
anos ~ Bombeiros Volun- que' o problema financeira 
tárlos, a extracção de avelas,. abalou as colunas de «Jornal 

f de'Esposgnde». 
que causa„ problemas ecoló-.,, ,. 

glcos; humanos e palsagísti- ;',i - Para recomeçar necessito 
co, a ' visita; de João Paulo II v, apenas da colaboração dos 
a Portugal, mais especifica -C.;, 

dum local mente ao Sameiro, onde fize-
mos deslocar uma reporta- 

para instalar uma redacção 

gem. Apesar de intensa acti- (gratuitamente, claro), de 
vidade e da variedade dos gente nova para ajudar a pu- 
assuntos tratados, os sinto- blicar este quinzenário com 
mas da crise monetária Inter- ' nova imagem, coma particl,- 
na agudiza-se.,i paçao do leitor mais exlgen; 

te, Inclusivé. ; 
17 D•,SETEMBRO DE 1982 -••:, t'. • I,,! : ' Depois de tantos anos de 

Visita de Pinto Balse'mão trabalho, sacrifício, e luta 
-ao concelho de Esposende, em benefício deste concelho, 
no qualidade de Presidente quem é capaz da dar a ma-
•do PSD, bem como do Mjnls- y, chadada ,final neste jornal? 
tro dos Assuntos Sociais que Penso que sou Importante 
visitou diversas Instituições para a vida desta zona ribef= 
de âmbito ,Sgclai existentes t rinha. • Não posso desaparé-
no concelho, Abordamos• a `Cer. Mereço continuar a ser 
questão da pedrelrq;,de, PI-,,, ..<Jornal dq•Esposende», 

1 

I_VEIS 
novas instalaçàaE3  

ino Lugar' do'BOUR0  

1 f IYt 

•' nsldlnclat 1 ' 1 , . • • • , . f •, 

l T aosF ; c•ovo, dos 2anrto-, 1 
RUA G DE OUTUBRO O ESPORENDE 

f 

(J '0 Z­
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0 NOSSO, -ACTUAL ESTALEIRO 
Apontalnentos para a historiogralia da Construção Naval em Esposando 

Mais de três décadas passadas, após 
o lançamento à água do lugre-motor 
«JAIMESILVA», em Junho de , 1P46, 
ressurgiu nesta Ribeira um novo Esta-
leiro Naval, hoje dirigido pelos Irmãos 
Pintos, naturais de Viana do Castelo. 
Aqui chegaram nas últimas semanas 

de 1979. Tiveram de enfrentar obstá-
culos diversos e vencê-los com sereni-
dade ... Homens habituados ao tra— 
balho, em breve puderam realizar o 
seu objectivo. E foi assim que, entre 
Abril e Maio de 1980 lançavam à água 
a primeira motora da classe 3: «Runio 
a Viana» e depois a «Zé Fortuna», 
classe 4, para Matosinhos; e outras se 
jhes seguiram, após, noutros rumos. 

Actualizados, os Irmãos Pintos 
logo de início no Estaleiro substitui-
ram o antigo trabalho escravo dos ser-
radorts braçais e o machado e a enxó 
dos carpinteiros de «primeira», por 
serras e máquinas eléctricas de grande 
rendimento. • 1. 

E «inventaram» a possibilidade de 
trabalhar de dia ou de noite, dentro 
ou fora de oficinas cobertas e criaram 
um Plano Inclinado que lhes resolve 
os mais diversos problemas de movi-
mentação das embarcações novas a 
colocar na carreira, bem como a subi-
da fácil de • outras que chegam, de 
perto e de longe, para beneficiar de 
urgente reparação, çomo se verificou 
em Julho, na traineira Deus de Israel. 

Nos aspectos prático e económico, 
muito terão beneficiado os pescadores 
de Esposende. 

No gráfico seguinte damos relação 
das motoras construídas neste Estaleiro 
entre Janeiro de 1980 e.Junho de 1983: 

BARCOS' Matricula em CL. 

Rumo a Viana 
Zé Fortuna ,  
Princesa do Cávado 
Mar da Beira 

Digueirinha 
Direito d Vida 

Irmãos Festas ' 
Jaime Maria 
Foz do Minho 
Yirgem Dolorosa 
Mar da Granja' t , . 

Fátima José 

Torcato José 

Viana 
Matosinhos 
Esposende 
Matosinhos 
Setúbal 
Setúbal 
Viana 
Póvoa 
Caminha ' 
Viana 
Porto 1, , 1 
Póvoa +' 
Póvoa 1 

3 
4 
3 
4! 
3 
3 
4 
4 
3. 
4 

4 
4 

;• 

Neste espaço de tempo, foram tam-
bém construidos alguns barcos, ggs -
1 iros, lanchas é chalandras. 

Dezenas de motoras é traineiras de 
Viana, da Póvoa e de Matosinhos aqui 
têm aportado e beneficiado de repara-
ções neste nosso. Estaleiro, no qual 
trabalham cerca de 25 homens e apren-
dizes. 1 

O maior barco construído media 18m. 
O custo de cada unidade das mo— 

toras construídas, tem orçado entre 
2000 a 4000 contos-conforme a sua 
tonelagem, portanto. 

—Nota curiosa : o lugre- motor 
«Jainzesilva», a que acima nos referi-
mos, com 41 metros de comprimento, 
em 1946, importou em 1000 contos 11 

Cfin• arl <llrtAllr -r.r • t 

ESTABELEOIMENTO ' 
;1 PARA QUÉM VESTE :" 
,f1 OOM ELEOANOIA' 

* A Moda 
A Distinção 
A Qualidade 

' D Preço ; „ 1.1 
O Bem - Servir --- , 

ATRIBUTOS QUE DISTINGUEM ESTA ' BOUTIQUE 

'Vendemos das•-. melhores --marcas I,, 

nacionais de.; Vestuário 

Boutique Do n•i n ha 
«Néo ` nenhuma adivinha: ' 
Veallr , bem...,.só em. DONINHA.» 

RUA,;fCOl!77Dd DE r:Aa3TR4,° ESPOSENDE 
• I 

Fc; ¡ 

,Livraria. óCáVado . 1. : 
Artigos Escolares 
Material Fotográfico 
Brinquedos 
Bi'jZta"ria's' 

,F 

Rua 1.• de Dezembro, 37 

re. 
•-•I t f•t*,{.,,'.. ¡• {3h y ir 11 r ,, on ̀. .• at: rï .. `• t; e t 

•._;;NACK - BAR DAST r,, LAIR IA 
PETISCOS — PEQUENAS REFEIÇOES 

De- nos: a honra .da sua visita... 
9; 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO -- ESPOSENDE 
(Em frente ao Palácio da Justiça, com vista panor6mica sobre o rio) 

A';GERÊNCIA AGRADECE 

alarias Barão 
MODA JOVEM.-- HOMEM - SENHORA 

A E X 1 GÊ N C[ A D E VESTIR MODA 

novidades todas as semanas 

Vi s Í fe 11as 114 

e, 39 = 
t„ llJuntei à 

Rua. Barão de ' Esposen 
7  •t 

ESPOSENDE 
Eaoota de Condu¢ào) 

, a 

Telefone 

8 9 1 1 9 

r •• , 
CAFÉ 

'.' SALÃO DE C1-1Â: .. , t 
PASTELARIA v 

.BEBIDAS 

Rua 1.o de Dezembro l Av. V•lentim Ribeira 

gwttG S'.tp•1i, 

GRILL-RESTAURANTE 

ESPOSENDE 

,1 

r , • t  F i'1 

Caf,é•'; Snaçlc -Pastelaria . 

 i 

I 1 

•ímífr•c•• 

Esposende 
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Um novo Estabelecimento agora inaugurado 

yntY• 

Aspecto exterior da nova Pastelaria RIO DOCE 

} .: ►•y ; .do .G.ENI..I;VHO 

{•1''••< •?, d¡• i!• >♦ . ,,"y •,,.yt '• `( F}.' •v imo. • 1.-.á.• 

Doce fino e Regional 
•. ••`•- confeccionado em instalações 

modernizadas e próprias 

Especialidade em 

QUÈI,7ADINHAS DE CHILA» 
compostas de C ÔCO E AMENDOA 

Início da Rua José' de Alpoim  (próx. da Matriz) Telefone)89911;11•1 rf I'i •4740'•'ESPOSENDB 

• •y•.- • rir •• : ( 

(MINI MERCEA•1-'Á)•'', 

Mercearia Fina 

e Vinhos de Qualidade 

DISTRIBUIDOR DO 

f 

PREÇOS' ESPECIAIS. "NAS 
BEBIDAS 

Visite u  o d Loja João 
n4 ltua Uarão de Eaposende, 6 

' ESPOS,E.NDE 

t• 
t a • • c• ra S a a ' 

•-Produtos AlimeF- ntares•1  

v'.  

Depgsitarios de Vinhos, Espuniantes e Refrigerantes 

Agentes dos Refrigerantes «GRUTA /DÁ LOMBA» 

;• - Sub-I gentes das «ÁG UÁS! DE• 'CARVAL]ÍELHOS»i 

Rua Napciso ferreira. 38-A Telef. 88376 ESPOSENOE 

TELETEC.* 1CA ­­­
DE , 1 

Mário! M. Marque8 Henriques 

.REPARArõES * RADIOS TV 
ELECTp0DOMÉSTICOS 

I AMPLIFICAÇÕES SONORAS 
Rua Dr. Trigo,d,e,Negreiros' 43 ESPOSENDE 

t 

Orando sortido de Oalpado parar 

Homem, Senhora e Criança 

i RUA P1111111-' 1110 DE n►;ZF Ninho 

 .._s'  
4740 F.RPORENDt* 
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Te/ef. 89841 AGENTE 

Alhino `Novais da VeJudá 
i "! 

MOBIL_IARIO E ESTOFOS 

Fogões a gás,' Esquentadores, Frigoríficos, 

Televisores, Rádios, Giradiscos, Máquinas de , 
Lavar  Roupa e Louça, Alcatifas, Colchões, 

Candeeiros, Aspiradores, etc., etc. 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO 4740 ESPOSENDE 

opes.&.-.T,erra 
Limitada 

FABRICA 
DE, -MOBILIÁRIO 

EM MADEIRA 

Telefone 89501 

ESPOSENDE 

TELEFONE 

99129 

DEA ND AUTOMãVE18 AUT O - CANADÁ 

ii•A1tN6Ì c•e cSú C•rreíru 

BEIOJOGflIG  SUMA 

AVELINO CARVALHO 
MARTINS DE SOUSA 

Rua Primeiro de Dezembro 

ESPOSENDE 

PRONTO A VESTIR 

vc• 
A• 

A ELEGÂNCIA 

DE : VESTIR 

JO VEM 

Largo Dr. Fonseca lima' 12 

ESPOSENDE 

•—errando 
TUDO PARA BEBÉ . 
COSMÉSTICOS 
DROGARIA FINA 
BIJOUTERIAS E BIBEL0TS 

Acessórios de Farmácia— Artigos de Veterinária 

UM MUNDO DE UTILIDADES 

Telefone 89877 

Rua I.o de Dezembro, 46 ESPOSENDE 

FLORISTA 

Rosa Maria , Costa 
Resld. BELINHO - Esposende Telefona: 87384 

Técnica especializada em Arranjos de Flores 

para testas de: Nasolmentos 

Baptizados 

Comunhões 

Casamentos 

Aniversários 

Funerais e outros motivos 

Troca e venda de todas as marcas 

Av. Henrique Barros Lima, 13 ESPOSENDE 

c 
Sr. Comerciante 

0 nosso Jornal pode dar-lhe 
uma ajuda.,. Anuncie sempre. 

BELAS PLANTAS PARA ADORNOS INTERIORES 

Rua 1.° de Dezembro, 3 ESPOSENDE 
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00 

S ERCA 0 
TEMOS TUDO QUE VOCÊ PRECISA!! 

secções de: 

SN 

Avenida Valentim Ribeiro — 4740 ESPOSENDE 

Talho . Charcutaria 
Mercearia 

Vinhos nacionais e estrangeiros 
Lacticínios 

Frutaria 
Peixaria 

Congelados 
Livraria - Papelaria 

Loucas - Vidros ,- Bililots 
r 

Artigos Pesca-Praia-Campismo 

<;IK I111111111 a ó 
refeições eco nõmicas 

Visite - nos 

esmerado serviço à lista 

preços sem eoneorres`cza 

SOMOS UMA—REALIDADE DO PRESENTE PARA 0 FUTURO 

CASA 

OREIRA 

móveis 
electrodomésticos 

Telefwre 89917 

FERNANDO G. DIAS MOREIRA 
Rádios - Televisores - Gravadores 

MOBÍLIAS em todos os estilos 

Electrodomésticos 
com SALÃO DE EXPOSIÇÃO em BELINHO 
(junto ao Café-Reataurante <É PARA NOS» 

Rua Trigo de Negreiros, 36-38 ESPOSENDE 

* Loja 1 

Dona de casa: 

—JÁ VISITOU ou adquiriu qualquer género 

de mercearia tina ou outros, no acolhedor 

Mini- Mercado 

SZL? 
Sc ainda não teve essa oportunidade, recomen-

damos-lhe uma visita breve, e verá que nisso 

muito lucrará —  

Rua Trigo de Negreiros, 34 ESPOSENDE 

PRONTO A VESTIR 
PAGA A JUVENTUDE 

Visite-nos na 

Rua Trigo de Negreiros, 46 

Telef. 89422 — ESPOSENDE 

A Gerência agradece 

AGENCIA HE 
& UPITH 
TRATA: Vendas de Casas, 

Apartamentos, Terrenos de 
cultivo — Passagem de ne-

gócios, Louvações, Seguros 

Requerimentos e Plastifica-

ções, etc. 

CONTACTE-NOS no 

Largo Dr. Fonseca Lima 

(largo dos Taxis) 
ESPOSENDÉ 

Jornal de Ispusofide 

Ri [ 11 A DO MIbH0 
Ouro — Prata—Joias— Relojoaria 

• Largo Rodrigues Sampaio • 

visaoptica 
Casa especializada no aviamento de 

todo o reoeltuério médico 

Fórnecedor das Caixas de Previdéncia 

Telefona 89397 

L. Rodrigues Sampaio s R. 1.• d• Dezembro — ESPOSENDE 

•4 O•rímora•a 
CONFEITARIA 

PASTELARIA 

CAFÉ 

FABRICO PRÓPRIO, DIÁRIO 

Especialidades de casa e fieeiaaïs 
Telefone 89963 

Praça do Município, 7 ESPOSENDE 
Para publicidade, consulte-nos 
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Noticiaria..., 

SALVE-SE QUEM PUDER... 

r Depois das medidas tomadas 
quanto ao campismo selvagem no 
zona de Ofir, consideradas certas 
ia urgentes," ò ` campismo rejeitado 
pa referida área é, quase Implici-
tamente, desviado para a zona de 
Apúlla. 
1 Já seivaticamente poluída esta 
ferra está a rebentar pelas costu-
ras. É urgente um parque de cam-
pismo, assim como pôr côbro à 
"Imundície que todos os fins de se-
mana fica depositada nos terrenos 
•e pinhais que ficam entre a Bo-
nança e os Pedrinhas. 
i Queremos continuar a ser a 
praia de todos, mas nunca o ater-
ro sanitário dos outros. 

.INAUGURAÇÃO DA COLÓNIA BAL- 

NEAR DO CENTRO SOCIAL DO 

i P.e DAVID DE OLIVEIRA MAR-
TINS 

,rico - Nogueira e diversas persona-
,Ildades. 

Após a recepção às autoridades, 
cerca dos 15 horas, foi de seguida 
;inaugurada. a referida Colónia e 
benzido , o' edifício. ' Do programa 
.constou ainda a condecoração pe-
io Sr. Ministro do Trabalho e Assis-
tência Social, em representação do . 
Presidente do República, do Rev. 
Padre David de Oliveira Martins 
,éont' á Comenda do Benemerência, 
;que teceu algumas considerações ., 
;sobré p`condecorado e o significa-
;do do • óbra;• cujas Bodas de Prata 
I;se comemgra Igualmente."— C. 

-Palmeira :a , 
r 

JARDIM INFANTIL DE MAR, 

Decorreram de 18 a 23 do pas-
sado mês de Julho, as matriculas _ 
para a frequência do' Jardim In••. Vila-rC11 
fantll de Mar, durante o ano lecti 
vo de 1983/84. 
As 65 vagas existentes, foram ra- PEDREIRA DESTRÓI O1'• CASTRO 

pidamente preenchidas, pelo que DE S. LOURENÇO 
houve necessidade de elaborar 
uma lista de espera para as crian- Apesar de; por diversas vezes, a 
ças que não foi possível matrlcular.'• - questão • da pedreira; situada no. 
A Direcção do Jardim Infantil de • lugar de Pinhote, do freguesia de 

Mar, está a procurar aumentar a Marinhas, ter sido alvo de críticae- 
capacidade de alojamento dos e de reparos, quer das entidades 
actuais Instalações, de modo a ga- responsáveis, quer dos organismos 
rantir a cobertura total do 1! In ligados d cultura e arqueologia, o 
fância do freguesia de Mar. que é certo é que ela continua fir-

me e serena. Desbravando novos 
horizontes e,estragando ) espólio 
arqueológico do Castro de S. Lou-
renço a pedreira de Pinhote já ul-
trapassou os limites que lhe foram 

Organizado pela Secção de fu-• fixados. Invadiu, Incluslvé, a zona 
Cabal do Centro Social da Juven de. protecção ao referido Castro. 

de Mar, está a decorrer,um A comprová-lo estão Inúmeros 
torneio • de futebol no Campo do achados que qualquer curioso leva 

1 No, passado dla-•31 • de-Julho foi; Flelro,' , com • a " participação ,das " para casa para decoração am-
Inaugurado solenemente a Colónia ' equipas seniores de Belinho. RIO blental. 
Balnear do Centro Social do Padre de Moinhos, Cepões, Pinhote, Ca-
David de Oliveira Martins, de Rui fé Coutlnho, de Gandra, e Creixo- Torna-se, urgente, salvaguardar 
lhe - Braga. mil. Ainda não terminou a primei- o espólio daquela estação arqueo-
Ao acto do Inauguração esteve: • ra fase, da qual sairão os equipas. •lógica e para tal chamamos d 

atenção da Câmara Municipal, da 
;presente o Ministro do Trabalho e que participarão na fase final. Os Comissão Instaladora da Casa da 
,Assistência Social, Dr. Amândio primeiros de cada série disputarão Cultura e para o Instituto do Pa-
de Azevedo, Governador Civil do, •, a, final; os: segundos, jogarão,para 

trlmónlo Cultural, para que, numa 
íDistrlto, Arcebispo Primaz, D. Eu •''o terceiro e`quarto lugares. ' ` acção conjunta travem a vaga de-

}1' ENCONTRO LUSO-GALAICO DE ` 

j FOLCLORE 

Promovido pelo Ranchd Folclórl-
`,co de Palmeira realizou-se no pos-
;sado'dia:•18 de 'Junho o primeiro 
Encontro de Folclore denominado 
;Luso-Galaico. Este encontro, que 
teve o patrocínio da Câmara Munl :`••--•----•—_---`•• 
!clpal, Integrou-se e nas Festas de , 
'Santo António, estando presentes 
,para além de ranchos do conca O •' 
;lho, dois agrupamentos do Galiza 
e um rancho do zona do Douro. ' 
i O êxito do Iniciativa animou os o LIXO 
jorganlzadores 'que pensam já ' na 
edição  do próximo ano, talvez mais 
alargada e com outras caracter(s•- 
ticos. Todos os dias, o panorama 
A encosta do Faro tem belíssl- - ' dramático do lixo espalhado 

`,mos recantos que poderão servir pela via pública é uma cons-
:de palco a um festival de folclore Cante:':' ` 
e o Rancho de Palmeira tem à 
,frente pessoas com capacidade pa• ' < Apesar de, existirem con-
ra organizar. uma Iniciativa .sui ge- ; tentares em: locais conside-
'nerlsi. que pode' e deve perdurar ` rados estratégicos, noutro 3 
,como promoção do próprio agru- não h6 e utentes descuidd-
{pamento, bem como de cartaz tu- dOS ignoram 

a sua localiza-!rístico à zona de , Esposende.,; i 
í Mãos d obra.—' C. ção. 

0 
x 

ANO LECTIVO 1983/84 

ancee 
;Foi 'também deliberado dor luz 

verde à 'Junta de Freguesia, para 
encetar contactos a todos os ní-
vels, de modo a conseguir-se um 
local apropriado para se começar 
a construir a sede do Junta de Fre-
guesia. — C. 

FUTEBOL 

TORNEIO DE VERÃO/83 

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE 
MAR 

r 

molidora que se vislumbra e que 
Irá destruir, por completo, muitos 
séculos de história. 

FESTAS DE S, +LOURENÇO 

Encontram-se já programadas as 
festas em honro de S. Louren4o, a 
realizar no próximo mês de Se-
tembro. 

Reuniu no passado die 23 de Ju-
lho, a; Assembleia de : Freguesia de 
Mar. 
No período de antes do ordem 

do dia, o Sr. Presidente, Illdio Voz 
Saleiro Maranhão, Informou a 
Assembleia que o artigo 14.° da 
Lei 78/77 de 25 de Outubro permi-
te a participação das Asserriblelas 
de: Freguesia; sem voto,, aos repre 
segtontes desorganizações popula-
res de base,+,constituídas no área 
da freguesia, nos termos da Cons-
tltulçõo, e devidamente credencia-
dos para esse acto pelas respeo-
tivas organizações populares. 1 
No período da ordem do dia, de-

pois • duma breve exposição por 
parte do Sr. Presidente da Junta, 
dando conta das obras em curso, 
foi deliberado fixar as taxas dos 
atestados, em 20$00 para atesta-
dos passados em papel comum, e 
50$00 para testados passados erfr 
papel selado. ' 

agelo 

1 
i Conscientes do Interesse 

na preservação e asseio do 
•Gemeses nossa terra, ninguém deve fl-
I cor indiferente ao flagelo do 
'FESTAS DA BARCA lixo q• e !grassa. pela via pú-

blico ' ó ' da ' utilização dos 
Realizaram se nos dias 5 .8 e 7 boeiros como descarga de 

(do corrente, as tradicionais Festas.< -30da a imundície, 
da Barca, em honra de Nossa Se- Com os sistemas actuais 
.nhora da Barca do Lago, Santo de recolha e de inutilização, 
;Ovfdlo,, Nossa Senhora do Bom Su se todos cumprirem o mínl-
icesso e S. Bentõ. Do programa, 
'bastante . diversificado, constaram... mo de regras jó divulgadas, 
Iuma noite dé'folclore, no dia 6, e o'lixõ abandonado em qual-
Ia fogo aquático, no dia 7, para quer esquina de Esposende, 
além do actuação de dois conjun- deixã de constituir o flagelo 
tos, no dia 5, e o etnográfica Pro-
cissão atravessando o rio. — C. que agora alertamos. 

TORNEIO DE TIRO ;AOS PRATOS 

f Nos dias ' 13 e 14 do corrente 
decorre no Quinta de S. Givas, nes-
ta freguesia, o 1? Torneio de Tiro 
aos Pratos, promovido pelo Clube 
de Caçadores de Vila Chã. Esta 
agremiação desportiva e recreati-
va, fundada em 6 de Janeiro de 
1981, tem como objectivo funda-
mental a divulgação da caça I: a 
preservação das espécies cinegé-
ticas no concelho, e - em ( especial, 
na sua área, ' ' 
De realçar que o primeiro pré-

mio para o atirador melhor classi-
ficado é uma libra de ouro, oferta 
do Câmara Municipal.—.C. ; 

DESPORTO' 
(continua?ão da 3.a P41m 

«Dia de . ESaosende>-
i PROVA DE CICLISMO 

O feriado municipal, 19 de 
Agosto, será este ano assi-
nalado com uma prova velo- 
• cipédica organizada pelo pe-
louro da cultura e desportd. 

i} O dia de Esposende terá 
1 assim, no ciclismo, a princ!- 
Ipal manifestação a que po-
dem concorrer os atletas po-
!pulares maiores de 16 anos 
e sem limite de idade. ` 

A prova terá uma distan-
cia aproximada de X10 quiló-
metros e val realizar-se na 
Avenida Marginal. 

Os concorrentes serão 
agrupados por Idades, 

LEXposicio, Nacional.. de paneis Volivos 
organizada pelo Museu de Marinha de Lisboa 

E0tre%s: 250•~exemplares 
que constituem esta Exposl- •• 
cão de temática marítima,,or- . 
ganizada na Capital pelo 
nosso Museu de Marinhai •e, 
que foi Inaugurada em 10 de` 
Maio do corrente ano, fi-
guram dois quadros votivos 
ofertados a Nossa Senhora 
da Soledade — um de peque-' 
no formato, pelo Capitão Jo-
sé - Ribeiro •• de' Barros, em 
1818; e outro de grandes di-
mensões, ` pelo Capitão Mi-
guel ;Ribei.ro :dos Santos, em 
1847. 

Estes dois homens do mar 
eram naturais de Esposende. 
Já deste caso demos noticia 
no nosso jornal, de 18 de De-
zembro da ano findo. 

A Vlla de Fão também lá 
está representada com os 
seus painéis votivos dá Se-
nhora da Bonança, do Bom 
Jesus e da Matriz, aos quais 
também já fizemos referên-
cia. Com agradável surpresa, 
vimos na «Revista da Mari-
nhai, de' Junho passado,• em , 
destaque,° Ilustrando : a .notí-

ciada inauguração da Expo-
sição, entre outros do Sul, o 
quadro a óleo pintado sobre 
tela que existiu em tempos 
na Matriz de Fão: um brigue, 
ou escuna, investindo a vio-
lência das vagas, e o céu 
com negruras e clarões de 
tempestade. Ao cimo, à direi-
ta, a figura de um Santo; 
duas gaivotas rodopiam so-
bre as ondas presagiando 
salvamento? No linha do ho-
rizonte há um vapor que na-
vega em rumo oposto. Quem 
seria o Capitão ofertante? 
O quadro não tem legenda, 
mas é de grande beleza' 

O Dr. Carlos Lopes Cardo-
so, historiador e grande Im-
pulsionador desta Exposição, 
ou Indistintamente a direc-
ção da «Revista» deram pre-
ferência a este quadro para 
ilustrar a notícia. E também 
seria comó prémio ou grati-
dáo com os irmãos Matias, 
funcionários do Museu de 
Marinha, que teriam dado o 
melhor do seu esforço e sen-
tido artístico a este empreen-
dimento ; histórico marítimo. 

FA1ECIMENTOS 1 
Desde Abril do corrente 

ano desapareceram do nos-
so ` convívio conterrâneos 'e 
pessoas que, pelas suas qua-
lidades, bondade e simpatia, 
se tornaram estimadas e 
respeitadas no meio espo-
sendense, deixando a todos 
com quem conviveram a 
mais profunda saudade. 
16 DE MAIO 

Faleceu Fernando Torres, 
vítima de enfermidade Incu-
rável, no Hospital desta vila. 
Era casado e contava 38 
anos de idade. 
18 DE MAIO 

Faleceu na Argentina Rosa 
Gonçalves Pinto, conhecida 
pela «Rosa do Pinto». 
26 DE MAIO 

V( Em Antas, com 91 anos de 
idade, fáleceu D. Emília Au-
gusta Leitão Faria Vinha, 
natural e descendente de 
uma das mais Ilustres famí-
lias esposendenses.• Viveu os 
últimos meses da sua vida 
em casa de seu filho Sr. Er-
nesto Vinha. 
2 DE JUNHO 

Alberto José Monteiro Tor-
res, com 72 anos de idade, 
faleceu vítima de crise car-
díaca. Quando jovem foi tlpó-
grafo-aprendiz na' Tipografia 
Silva Vieira, mais tarde con-
dutor de automóveis e mecâ-
nlco competente.. i r 
11 DE JUNHO 

Faleceu Maria Arminda MI-
randa.í .Contava .,, 59 aros de 
Idade.'- '- -É r:.y, - , 

19 DE JUNHO 

João do Silva , do Rosário. 
Alta madrugada, quando ges-
portivamente pescava à en-
guia, encontrou a morte no 
rio Cávado. O seu cadáver 
foi encontrado ao fim da tar-
de dd!'domingo, próximo da 
barra, após exaustivas pes-
quisas dos Bombeiros e Ser-
viços de Soc, a Náufragos. 

16 DE JULHO 

Inesperadamente faleceu 
Maria Arminda Araújo Braga, 
natural de Barcelos, mas há 
muitos anos radicada nesta 
• vila. Era casada com o nos-
so amigo e assinante José 
Ferreira. Laranjeira, O seu de-
saparecimento causou geral 
consternação entre nós. 

ADIÓnio do Sá Pereira 
No passado dia 13 de Ju-

lho, devido a uma crise car-
díaca, veio a falecer o cons-
trutor António de Só Pereira 

industrial conhecido e 
muito considerado neste 
concelho. Era natural da vi-
zinha ' freguesia de Gandra, 
tendo residência na vila de 
Fão, onde casou. 
O Mestre António C:ampi-

nha — como amigavelmente 
era conhecido— era , cons-
trutor civil diplomado, ` 
Toda a sita vida de Indus-

trial e de construtor girou à 
volta de Esposende, onde ti-
nha escritório. O seu primei-
ro trabalho, como construtor 
civil, foi a construção do Sa-
natório Marítimo da Gelfa. 
Colaborou com arquitectos e 
engenheiros, sempre com z8-
Io e competência. 
Com o Eng.° Manuel J. ia- 

na trabalhou na remodelação 
e construção de quartéis mi-
litares, durante vários anos. 
São também trabalho seu OS 
primeiros prédios ' que Se 
construíram na Avenida Mar-
— -ginal. Trabalhou, Igualmente, 
•'na remodelação do Hotel 
Suave - Mar e na capellnha 
de S. João, desta vila. 
A honestidade e a perfei-

ção dos trabalhos nunca lhe 
trouxeram a riqueza. 
Contava 83 anos de idade,• 
Paz à sua alma. la • S ' 

A todos os familiares «Jor-
nal de Esposende» apresen-
ta sentidos pêsames. 
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Sendo a Agricultura uma das principais fontes de riquezas do nosso país, há que vaio rizá-la 
cada vez mais. 

A Caixa Geral de Depósitos através do Crédito Agrícola pode apoiá-lo no desenvolvimento 
de novas culturas, na compra de gados e maquinaria agrícola no de financiamento de explo-
rações agropecuárias. 

Dirija-se à Caixa. Informe-se sobre as condições de obtenção do Crédito Agrícola. 

,,., 

;r. 

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
Rua Narciso Ferreira 4740 ESPOSENDE 

Gaia Oraoa 

A, S 

R1ATERIAIS DE CONSTR UÇJO 

FERRAGENS 

TINTAS 

ELECTROUOMÊSTICOS 

D 
D` 

D• 
L• aia o 

TELEFONE 8 9 4 9 4 

Rua 1,0 de Dezembro, 55 

ESPOSENDE 

&IZEIVJ9E 
Abilio Freixo & Costa, L.da 

t,I VltAItIA - PAI'I:LARIA - ll'AII,II)AUI:•i 

•I'•'I'I;ItiAl, ID1: I;gCR1T(► ItIO T•, F,SGOI,Alt 

Roa 1•° de Dezembro, 12 
4740 ESPOSENDE 

Notariado Portugu.cs 

Cartório Notarial 
do Concelho de Esaosuntle 

Vítor Manuel Leite do Mo-

ta, Notário do Cartório Nota-
rial de Esposende : 

CERTIFICO, narrativamen-

te e para fins de publicação 
que, por escritura de 21 de 

Junho do corrente ano, lavra-

da de fis. 9 a fls. 10 v.°, do 

livro de « Escrituras Diver-

sas» n.° 15-A, deste Cartório, 

a sociedade comercial por 

quotas de responsabilidade 

limitada com a firma «JOA-

QUIM TOMÉ & JOSÉ MARIA, 

LIMITADA», com sede no lu-

gar de Areia, na freguesia de 
Apúlia, deste concelho, foi, 

por acordo unânime dos só-
cios e para todos os efeitos 

legais, dissolvida, tendo o 

respectivo activo sido parti-

lhado entre os sócios e as 
contas devidamente aprova-

das em 31 de Maio findo. 

É certidão narrativa que 
extraí e vai conforme ao ori-

ginal. 

Esposende, aos vinte e 
dois de Junho de mil nove-

centos e oitenta e três. 

0 Notório, 

Vítor Manuel Leite do Mota 

CAFÉ SNACK-BAR 

DOLY 
no LARGO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

Estimado Cliente: 

A sita exigência e o nosso esforço. 

F,xistimos para o SERVIR. Por este motivo 

visite o nosso estabelecimento. Aqui o espera 

esmerado serviço de ALMOÇOS e LANCHES 

—Já experímentou as nossas 

refeiçóes económicas? 
Estamos abertos até às 2 horas da madrugada. 

Visite-nos no Largo dos S. V. ESPOSENDE 

Motociclo [Seusendense 
DE 

ANTÓNIO DA COSTA TERRA 
Oficina de, Reparações 

Bicicletas e Motorizadas 

Telef. 89103 

Rua 1.• de Dezembro ESPOSENDE 
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AS FESTAS E OS SUBS(DIOS 
Contra vontade de alguns e o espanto de muitos, as festas 

de Esposende, este ano, não têm patrocínio oficial, nem os subsí-

dios a que estavam habituados. 

Bastará uma leitura atenta ao programa divulgado e toda 

a gente fica a saber que não há ajudas oficiais às Festas da Vila. 

Convém alertar a opinião pública para um facto que, não 
sendo virgem, está a ser posta em execução: as festas progra-

madas no concelho de Esposende, passam a ser subsidiadas nos 

termos do regulamento aprovado pela Câmara Municipal. 
Entre outras, as festas a realizar, terão um carácter cultural 

e etnográfico, com manifestações marcadamente educativas, re-
creativas, folclóricas e que obedeçam a um mínimo de tradicio-
nalismo regional. 

Além disso, deverão juntar aos pedidos de subsídio, orça-
mento, programa detalhado e receita provável. 

É um espanto, para muita da nossa gente, não haver com-

participação ou patrocínios oficiais; constituirá uma excepção no 
história das Festas do Vila; o Turismo beneficiará com a realiza-

ção de quaisquer acontecimentos que venham a atrair gente de 
outras regiões. Mas, se não obedecer ao regulamento já em vigor, 

a comparticipação ou subsídio pode ser mesmo muito Inferior ao 

dos anos transactos. 

De facto, parecendo as Festas do Vila constituírem o maior 

acontecimento do ano, não obedece totalmente à regra e, daqui 
resulta, não haver ajudas oficiais. 

A tradição irá quebrar-se? As especulações não se farão 
esperar. Mas, de quem é a culpa? 

Já é aventura organizar festas em Esposende. Também o 
será, se nada se fizer. 

Há ou não interesse pelas tradições desta vila? 

Não se pode ficar indiferente à situação e caberá a quan-
tos se têm Interessado por manifestações vincadamente bairristas 
tomar outras posições que façam subir no conceito e no entu-
siasmo, as tradições que ainda nos restam e que tanto caracte-
rizam Esposende. 

A. COSTA ' 

Arte  
Feroaodo Rosário 
expõe PINTURA 

De 13 a 21 de Agosto cor-
rente, na Sala de Exposições 
do Município, o artista espo-
sendense Fernando Rosário, 
pela segunda vez, expõe pin-
tura, que certamente consti-
tuirá um agradável motivo de 
apreço ao seu valor artístico. 

«Jornal de F•,sposende» fe-
licita-o efusivamente. 

curso de GRAVURA 
Tudo leva a crer que se irá 

realizar nesta vila um curso 

de gravura, orientado por Nla-

ria Irene Ribeiro, conhecida 

gravurisia que, no ano tran-

sacto, esteve entre' nós. O pe-

ríodo do curso será, prova-

velmente, em meados ele Se-

tembro. 

19 DE AGOSTO 
(FERIADO MUNICIPAL) 

PROVA DE CICLISMO 
Leia página de Desporto 

Ventos do Nortes 
H. K DA SILVA COSTA 

Quando me afastei, volun-
tariamente, da direcção do 
jornal, por razões publica-
mente conhecidas e não por 
outras, ardilosamente, venti-
ladas, sempre foi minha in-
tenção voltar a escrever nas 
colunas do quinzenário que 
ajudei a nascer.. Mais tarde 
ou mais cedo isso iria acon-
tecer. 

Julgo, porém, que, em de-
trimento desse facto, a pas-
sagem do 5.0 aniversário de 
«Jornal de Esposende», me-
rece determinada reflexão, 
ponderada e justa. 
A falta de publicação do 

jornal, desde Março do cor-
rente ano, tem preocupado 
muita gente. Uns porque não 
o receberam até ao final da 
sua assinatura— fins de Ju-
lho—, outros porque, real-
mente, o consideravam um 
elemento essencial e Impres-
cindível na sociedade em que 
vivemos. 

Para os primeiros, com a 
certeza de que compreende-
ram, vai o número deste mês, 
como recompensa, pois inicia 
a assinatura de 1983/84. Pa-
ra os segundos a chamada 
de atenção para a necessida-

ANIVERSÁRIO DE ESPERANÇA 
de de nos unirmos e conti-
nuarmos ' aquilo que um gru-
po de esposendenses sonhou 
e com sacrifício, para bem 
da comunidade, têm alimen-
tado ao longo destes cinco 
anos. 

Lógico que nem tudo fo-
ram rosas. Mais foram os es-
pinhos. As crises ultrapassa-
ram as previsões. 

Tal como o país, não atra-
vessa este jornal uma crise, 
mas encontra-se parado no 
meio dela. Muitos são os 
factores que contribuiram 
para ela — a do jornal; por-
que a do país, mais emprés-
timo, menos empréstimo,, vai 
aumentando. 

Desde a disponibilidade 
das pessoas, à falta de 
apoio, passando pela Insufi-
ciência administrativa, tudo 
são problemas para este ór-
gão do imprensa regional— 
imprensa que continua sub-
serviente do grande Impren-
sa estatizada. 

Contudo, coragem e espe-
rança, são coisas que, ainda, 
não faltaram. 
A comprová-lo estão a de 

cisão de publicar o número 

PORTE 
PA G O 

PORTE PAYÉ 
4141 BpmN 

de aniversário e a adesão 
que houve por parte das ca-
sas comerciais desta vila. 

Prova evidente de que o 
futuro de «Jornal de Espo-
sende» não é tão sombrio 
como o pintaram. É preciso 
dar as mãos. 
Há gente jovem interessa-

da e motivada. Torna-se ne-
cessária a participação dos 
esposendenses de boa von-
tade. Os actuais responsá-
veis estão abertos às inicia-
tivas. 

Esposende e o seu conce-
lho são dignos dum jornal 
que veicule as suas aspira-
ções, que assinale os marcos 
mais importantes da sua his-
tória, que mitigue a saudade 
aos seus conterrâneos. 
Querer é poder! 
Não é com desinteresse 

manifestado no devolução 
do jornal ou no recibo da 
assinatura que se demonstra 
o bairrismo por esta terra. 
Não é com a indiferença pe-
los problemas do jornal que 
se infraestrutura um veículo 
de informação, crítica e cul-
tura. 

O «Jornal de Esposende)) 
faz hoje cinco anos. Conti-
nua. 

Para recomeçar apenas 
lhe basta a esperança de ser 
ajudado. Para se afirmar co-
mo verdadeiro intérprete des-
te concelho e somente lhe 
serve a certeza do solidarie-
dade de cada esposendense. 

aEMSTO IDIE NOTAS 
(continuação da 1.n página) 

actual 1.o, Ministro, Dr. Mário Soares, repetiu o estafado 
(disco» demagógico, na bem encenada recepção-con-
ferência que deu à imprensa regional de todo o País, 
no sua « modesta» residência oficial de S. Bento. Que se 
poderá esperar do Estado, nesta altura em que está à 
beira da bancarrota, como consequência directa do 
irresponsável e incompetente « revolução dos cra-
vos»?! ( Escrevo intencionalmente com letra minúscula, 
muito em moda e, aqui, muito apropriada...). 

Mas voltemos a esta nossa linda Vila e à atribulada 
«vida» do «Jornal de Esposende», em risco iminente de 
«morte macaca»! A sua anunciada crise, já se divisava 
nitidamente, no ano findo, tendo-se apontado as suas 
causas ou factores com simplicidade e transparente 
evidência, por diversas vezes. 

Pela nossa parte, sugerimos (há rum ano precisa-
mente e a propósito do 4.0 aniversário), uma dos formas 
de tentar, debelar essa grave crise: tal seria a consti-
tuição de' uma empresa editora, mesmo modesta,com 
oficinas próprias, como de resto já existiu, entre nós, 
em tempos mais difíceis neste sector. Para aquela de-
sejada e tão necessária efectivação estávamos (e esta-
mos, ainda) confiodós nas pessoas singulares e colec-
tivas, que nos últimos anos se tinham, revelado de lar-
gas vistas e com notável poder realizador, defendendo 
então que o «Jornal de Esposende» podia ser motivo 
e ponto de partida para o estabelecimento local de mais 
esta indústria. 

Entretanto, foi instalada nesta Vila uma oficina de 
tipografia, de apreciável dimensão— o que é de subli-
nhar com agrado— mas por iniciativa vinda de fora e 
com outros ( legítimos) objectivos, difíceis de ajustar, ao 
que nos dizem, com os interesses deste Jornal, dado o 
seu apertado condjcionalismo económico e financeiro. 
Se assim for... 

Há, enfim, que encontrar sem demora outra(s) for-
ma(s) de resolver o delicado problema do sobrevivência 
do «Jornal de Esposende». 

Neste dealbar do 6.° ano da sua ameaçada contj-
a• ;mn nov!e-ç te pa re! n. balr-nuidade, ap,,: .. s !? ,..a .••.,., 

rismo, sentido pragmático e de Iniciativa de todos os 
Esposendenses — pelo nascimento e pelo coração — 
que não deixem apagar esta pequena, mas Indispensá-
vel força social e « luz» do espírito, deixando Esposende 
de certo modo «às escura», em flagrante contraste com 
a deslumbrante iluminação eléctrica de algumas pra-
ças e ruas, apesar da crise energética que ameaça o 
mundo, trágica e assustadoramente, sabe-se lá até 
quando! 

SOBRAL TORRES 
7-8-83 

FESTAS DA VILA 
(continuação da La página) 

de Gueifães da Mala e Vilela 
(Paredes). Durante a tarde 
haverá concertos no Arraial. 
As 22 horas, 1.0 Arraial 

Nocturno, com ornamenta-
ções e iluminações eléctri-
cas, no Arraial, concertos 
musicais e duas grandiosas 
Sessões de Fogo do Ar e Pre-
so, dos afamados artistas 
Viana & Filhos, de S. Paio de 
Antas, deste concelho, e Li-
bório Fernandes, Suc.res, de 
Lanhelas, respectivamente. 

DIA 15, alvorada anuncia-
dora do Festa de Nossa Se-
nhora do Saúde. 
As 11 horas, Missa Solene 

celebrada no Altar de Nossa 
Senhora do Saúde, com ser-
mão de promessa e partici-
pação do Grupo Coral de Es-
posende. 
As 14 horas, entradas das 

laureadas Bandas de Lousa-
do e de Felgueiras, seguin-
do-se, no Arraial, os conter= 
tos já programados. 
As 17 horas; Procissão de 

Nossa Senhora da Saúde e 
do Solédade, que percorrerá 
o itinerário do costume. Na 
Ribeira, haverá a cerimónia 

da «Bênção do Mar» e das 
motoras de Pesca, que termi-
nará com o tradicional Tiro, 
teco, por sucessivas girãndo' 
Ias de fogo. 

As 22 horas, 2.o, Arraial 
Nocturno, abrilhantado pelos 
Bandas de Lousoda e Fel' 
guelras, e com todos os 
atractivos característicos dos 
arraias do Minho. 

Cerca da meia-noite uma 
grandiosa Sessão de F090 
de Artifício, dos conhecidos 
pirotécnicos Viana & Filhos: 
de S. Paio de Antas, encerro 
rã este segundo e último Fes• 
tival Nocturno. 

JORNAL DE 
ESPOSENDE 

Este n.o foi composto em máquinas 
LINOTYPE e TYPOGRAP1l excrp' 
tuando a crónica «Da Ribeira.», que 
teve composiráo mamar. 

Foi impresso em máquina IlEI' 
DELDERG cllindrica, a 1 cores, siri 
papel escrita 43x61, 
Fotogravuras: Simáo Gulmardes—poter 
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